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1. INTRODUÇÃO

Investigar a utilização de tecnologia de PSM para o tratamento 
de efluentes de uma empresa do ramo metalmecânico, que 
melhor se adapte ao sistema atual e que seja capaz de suprir, 
por meio de reúso, a demanda hídrica nas etapas do processo 
produtivo. 

2. MATERIAIS E MÉTODOS
Demanda hídrica da Empresa

Sistema de tratamento de efluentes e caracterização dos 
pontos de amostragem 
Figura 1 – Fluxograma do sistema de tratamento de efluentes da 
empresa com a indicação de possíveis pontos de coleta para 
caracterização e avaliação do PSM (1 a 7). 

Avaliação do processo de separação por membranas 
Figura 2 – Equipamento de filtração Lab Unit M20 (Alfa Laval) com 

indicações das diferentes partes do equipamento. 

3. RESULTADOS
Demanda hídrica
Figura 3 - Consumo de água por categoria de uso no período de junho de 

2018 a junho de 2019. Onde, (a) água captada nos poços (170 m3 d-1) e (b) 

água fornecida pela CORSAN (115 m3 d-1). 

Avaliação do processo de separação por membranas 

Figura 4 - Variação de COD (mg L-1) para (a) Qa = 480 L.h-1 e COD inicial 

de 4,3 mg L-1 e (b) Qa = 850 L.h-1 e COD inicial de 33,55 mg L-1. 

4. CONSIDERAÇÕES FINAIS
Demanda hídrica da empresa – consumo de água subterrânea (170 m3 
d-1) e da CORSAN (115 m3 d-1). 
Caracterização das correntes de efluente gerado – P7 o mais 
adequado para utilização de PSM - membrana de ultrafiltração ST a 
mais indicada para futuros ensaios em modo de concentração. 
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